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A Cartomante 
de Machado de Assis 

Hamlet observa a Horacio que ha mais cousas no céu e na terra do que 

sonha a nossa filosofia. Era a mesma explicagio que dava a bela Rita ao mogo 

Camilo, numa sexta-feira de novembro de 1869, quando este ria dela, por ter ido na 

véspera consultar uma cartomante; a diferenga é que o fazia por outras palavras. 

— Ria, ria. Os homens são assim; não acreditam em nada. Pois saiba que fui, 

e que ela adivinhou o motivo da consulta, antes mesmo que eu lhe dissesse o que 

era. Apenas comegou a botar as cartas, disse-me: "A senhora gosta de uma 

pessoa..." Confessei que sim, e entdo ela continuou a botar as cartas, combinou-as, 

e no fim declarou-me que eu tinha medo de que vocé me esquecesse, mas que não 

era verdade... 
— Errou! interrompeu Camilo, rindo. . 

— Não diga isso, Camilo. Se você soubesse como eu tenho andado, por sua 

causa. Vocé sabe; já Ihe disse. Não ria de mim, não ria... 

Camilo pegou-he nas mãos, e olhou para ela sério e fixo. Jurou que lhe 

queria muito, que os seus sustos pareciam de crianga; em todo o caso, quando 

tivesse algum receio, a melhor cartomante era ele mesmo. Depois, repreendeu-a; 

disse-lhe que era imprudente andar por essas casas. Vilela podia sabé-lo, e depois... 

— Qual saber! tive muita cautela, ao entrar na casa. 
— Onde é a casa? 
— Aqui perto, na Rua da Guarda Velha; não passava ninguém nessa ocasião. 

Descansa; eu não sou maluca. 

Camilo riu outra vez: 

— Tu crés deveras nessas cousas? perguntou-lhe. 

Foi entdo que ela, sem saber que traduzia Hamlet em vulgar, disse-lhe que 

havia muita cousa misteriosa e verdadeira neste mundo. Se ele ndo acreditava, 
paciéncia; mas o certo é que a cartomante adivinhara tudo. Que mais? A prova é 

que ela agora estava tranguila e satisfeita. 
Cuido que ele ia falar, mas reprimiu-se. Não queria arrancar-lhe as ilusdes. 

Também ele, em crianca, e ainda depois, foi supersticioso, teve um arsenal inteiro 

de crendices, que a mãe lhe incutiu e que aos vinte anos desapareceram. No dia em 
que deixou cair toda essa vegetação parasita, e ficou só o tronco da religido, ele, 

como tivesse recebido da mãe ambos os ensinos, envolveu-os na mesma dúvida, e 
logo depois em uma só negação total. Camilo não acreditava em nada. Por qué? 
Não poderia dizé-lo, não possuia um só argumento: limitava-se a negar tudo. E digo 
mal, porque negar é ainda afirmar, e ele não formulava a incredulidade; diante do 

mistério, contentou-se em levantar os ombros, e foi andando. 
Separaram-se conterites, ele ainda mais que ela. Rita estava certa de ser 

amada; Camilo, ndo só o estava, mas via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr 
às cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia deixar de sentir-se 
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lisonjeado. A casa do encontro era na antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das Mangueiras, na diréção de - 
Botafogo, onde residia; Camilo desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem 
para a casa da cartomante. 

Vilela, Camilo e Rita, trés nomes, uma aventura e nenhuma expllcação das 
origens. Vamos a ela. Os dois primeiros eram amigos de infância. Vilela seguiu a 
carreira de magistrado. Camilo entrou no funcionalismo, contra a vontade do pai, que 

- queria vê-lo médico; mas o pai morreu, @ Camilo preferiu não ser nada, até que a 
mãe lhe arranjou um emprego público. No princípio de 1869, voltou Vilela da 
província, onde casara com uma dama formosa e tonta; abandonou a magistratura e 

veio abrir banca de advogado. Camilo arranjou-lhe casa para os lados de Botafogo, 
e foi a bordo recebê-lo. 

— É o senhor? exclamou Rita, estendendo-lhe a mão. Não imagina como. 
meu marido é seu amigo, falava sempre do senhor. 

Garmilo e Vilela olharam-se com ternura. Eram amigos deveras. 
Depois, Camilo confessou de si para si que a mulher do Vilela nao desmentia 

as cartas do marido. Realmente, era gracxosa e viva nos gestos, olhos cálidos, boca 
fina e interrogativa. Era um pouco mais velha que ambos: contava trinta anos, Vilela 
vinte e nove e Camilo vinte e seis. Entretanto, o porte grave de Vilela fazia-o parecer 
mais velho que a mulher, enquanto Camilo era um ingénuo na vida moral e pratica. 
Faltava-lhe tanto a ação do tempo, como os óculos de cristal, que a natureza põe no 
berco de alguns para adiantar os anos. Nem experiéncia, nem intuição. 

Uniram-gse os trés. Convivéncia frouxe intimidade. Pouco depois morreu a 
mae de Camilo, e nesse desastre, que o foi, os dois mostraram-se grandes amigos 
dele. Vilela cuidou .do enterro, dos sufragios e do inventario; Rita tratou 
especialmente do coragdo, e ninguém o faria melhor. 

Como daí chegaram ao amor, não o soube ele nunca. A verdade é que 
gostava de passar as horas ao lado dela, era a sua enfermeira moral, quase uma 
irmã, mas principaimente era mulher e bonita. Odor di feminina: eis o que ele 
aspirava nela, e em volta dela, para incorpord-lo em si proprio. Liam os mesmos 
livros, iam juntos a teatros e passeios. Camilo ensinou-the as damas e o xadrez e 
jogavam as noites; — ela mal, — ele, para |he ser agradavel, pouco menos mal. Até 
aí as cousas. Agora a ação da pessoa, os olhos teimosos de Rita, que procuravam 
muita vez os dele, que os consultavam antes de o fazer ao marido, as maos frias, as 
atitudes insdlitas. Um dia, fazendo ele anos, recebeu de Vilela uma rica bengala de 
presente e de Rita apenas um cartão com um’ vulgar cumprimento a lapis, e foi então 
que ele pode ler no préprio coragdo, ndo conseguia arrancar os olhos do bilhetinho. 
Palavras vulgares; mas ha vulgaridades sublimes, ou, pelo menos, deleitosas. A 

velha calega de praga, em que pela primeira vez passeaste com a mulher amada, 
fechadinhos ambos, vale o carro de Apolo. Assim é o homem, assim s&o. as cousas 
que o cercam. 

Camilo quis sinceraments fugir, mas ja não pôde Rita, como uma serpeme 
foi-se acercando dele, envolveu-o todo, fez-lhe estalar os ossos num espasmo, e 
pingou-lhe o veneno na boca. Ele ficou atordoado e subjugado. Vexame, sustos, 
remorsos, desejos, tudo sentiu de mistura, mas a batalha foi curta e a vitória 
delirante. Adeus, escrúpulos! Não tardou que o sapato se acomodasse ao pé, e aí 
foram ambos estrada fora, braços dados, pisando folgadamente por cima de ervas e - 
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pedregulhos, sem padecer nada mais que algumas saudades, quando estavam 
ausentes um do outro. A confianga e estima de Vilela continuavam a ser as mesmas. 

Um dia, porém, recebeu Camilo uma carta andnima, que lhe chamava imoral e 
pérfido, e dizia que a aventura era sabida de todos. Camilo teve medo, e, para 
desviar as suspeitas, comegou a rarear as visitas a casa de Vilela. Este notou-lhe as 
auséncias. Camilo respondeu gue o motivo era uma paixao frivola de rapaz. 
Candura gerou astúcia. As auséncias prolongaram-se, e as visitas cessaram 
inteiramente. Pode ser que entrasse também nisso um pouco de amor-préprio, uma 
intengdo de diminuir os obséquios do marido, para tornar menos dura a aleivosia do 

ato. 
Foi por esse tempo que Rita, desconfiada e medrosa, correu & cartomante 

para consulta-la sobre a verdadeira causa do procedimento de Camilo. Vimos que a 
cartomante restituiu-lhe a confianga, e que o rapaz repreendeu-a por ter feito o que 
fez. Correram ainda algumas semanas. Camilo recebeu mais duas ou trés cartas 
andnimas, tão apaixonadas, que não podiam ser adverténcia da vitude, mas 
despeito de algum pretendente; tal foi a opinião de Rita, que, por outras palavras mal 
compostas, formulou este pensamenta: — a virtude é preguiçosa e avara, não gasta 

tempo nem papel; só o interesse é ativo e prédigo. 
Nem por isso Camilo ficou mais sossegado; temia que o anônimo fosse ter 

com Vilela, e a catastrofe viria então sem remédio. Rita concordou que era possivel. 

— Bem, disse ela; eu levo os sobrescritos para comparar a letra com as das 

cartas que 14 aparecerem; se alguma for igual, guardo-a e rasgo-a... 

Nenhuma apareceu; mas daí a algum tempo Vilela comegou a mostrar-se 
sombrio, falando pouco, como desconfiado. Rita deu-se pressa em dizé-lo ao outro, 
e sobre isso deliberaram. A opinido dela é que Camilo devia tornar a casa deles, 
tatear o marido, e pode ser até que lhe ouvisse a confidéncia de algum negócio 
particular. Camilo divergia; aparecer depois de tantos meses era confirmar a 
suspeita ou dendncia. Mais valia acautelarem-se, sacrificando-se por algumas 
semanas. Combinaram os meios de se corresponderem , em caso de necessidade, 
e separaram-se com lágrimas. 

No dia seguinte, estando na repartição, recebeu Camilo este bilhete de Vilela: 
"Vem já, já, & nossa casa; preciso falar-te sem demora.” Era mais de meio-dia. 
Camilo saiu logo; na rua, advertiu que teria sido mais natural chama-lo ao escritério; 
por que em casa? Tudo indicava matéria especial, e a letra, fosse realidade ou 
ilusdo, afigurou-se-lhe trémula. Ele combinou todas essas cousas com a noticia da 
véspera. 

— Vem já, já, à nossa casa; preciso falar-te sem demora, — repetia ele com 
os olhos no papel. 

Imaginariamente, viu a ponta da orelha de um drama, Rita subjugada e 
lacrimosa, Vilela indignado, pegando da pena e escrevendo o bilhete, certo de que 
ele acudiria, e esperando-o para mata-lo. Camilo estremeceu, tinha medo: depois 
sorriu amarelo, e em todo caso repugnava-lhe a idéia de recuar, e foi andando. De 
caminho, lembrou-se de ir a casa; podia achar algum recado de Rita, que lhe 
explicasse tudo. Ndo achou nada, nem ninguém. Voltou a rua, e a idéia de estarem 
descobertos parecia-lhe cada vez mais verossimil; era natural uma dendncia 
andnima, até da prépria pessoa que o ameagara antes; podia ser que Vilela 
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conhecesse agora tudo. A mesma suspenséao das suas visitas, sem motivo aparents, 

apenas com um pretexto futil, viria confirmar o resto. 
Camilo ia andando inquieto e nervoso. Não relia o bilhete, mas as palavras 

estavam decoradas, diante dos olhos, fixas, ou então, — 6 que era ainda pior, — 

eram-lhe murmuradas ao ouvide, com a prépria voz de Vilela. "Vem j4, já, & nossa 

casa; preCIso falar-te sem demora." Ditas assim, pela voz do outro, tinham um tom 

de mistéric e ameaga. Vem, já, ja, para qué? Era perto de uma hora da tarde. A 

. Comoção crescia de minuto a minuto. Tanto imaginou o que se iria passar, que 

chegou a crê-lo e vé-lo. Positivamente, tinha medo. Entrou a cogitar em ir armado, 

' considerando que, se nada houvesse, nada perdia, e a precaugdo éra útil, Logo 

depois rejeitava a idéia, vexado de si mesmo, e seguia, picando o passo, na direção 

do Largo da Carioca, para entrar num tilburi. Ctiegou, entrou e mandou seguir a trote 

largo. 
"Quanto antes, melnor, penscu ele; não posso estar assim.. 
Mas o mesmo trote da cavalo veio agravar-lhe a comogao. 0 tempo voava, e 

-ele não tardaria a entestar com o perigo. Quase no fim da Rua da Guarda Velha, o 

tilburi teve de parar, a rua estava atravancada com uma carroga, que caira. Camilo, 

em si mesmo, estimou o obstáculo. e esperou. No fim de cinco minutos, reparou que 

ao lado, à esquerda, ao pé do tílburi, ficava a casa da cartomante, a quem Rita 

" consuitara uma vez, e nunca ele desejou tanto crer na lição das cartas. Olhou, viu as 

janelas fechadas, quando todas as outras estavam abertas e pejadas de curiosos do 
incidente da rua. Dir-se-ia a morada do indiferente Destino. 

Camilo reclinou-se no tílburi, para.não ver nada. A agitação dele era grande, 

extraordinária, e do fundo das camadas morais emergiam alguns fantasmas de outro 

tempo, as velhas crengas, as supersticdes antigas. O cocheiro propds-lhe voltar à 

primeira travessa, e ir por outro caminho: ele respondeu que néo, que esperasse. E= 

inclinava-se para fitar a casa... Depois fez um gesto incrédulo: era a idéia de ouvir a 
cartomante, que lhe passava ao longe, muito longe, com vastas asas cinzentas; 
desapareceu, reapareceu, e tornou a esvair-se no cérebro; mas daí a pouco moveu 
outra vez as asas, mais perto, fazendo uns giros concéntricos... Na rua, gritavam os 

homens, safando a carroça: 

— Andat agoral empuri’a! valval 

. . Daf a pouco estaria removido o obsticulo. Camilo fechava os olhos, pensava 

em outras cousas: mas a voz do marido sussurrava-lhe a orelhas as palavras da 

carta: "Vem, já, j4..." E ele via as contorções do drama e tremia. A casa clhava para 
ele. As pernas queriam descer e entrar . Camilo achou-se diante de um longo véu 
opaco... pensou rapidamente no inexplicavel de tantas cousas. A voz da mãe 
repetia-lhe uma porção de casos exiraordinarios: e a mesma frase do principe de 

Dinamarca reboava-lhe dentro: "Há mais coúsa_s no céu e na terra do que sonha a 
filosofia... " Que perdia ele, se... ? 

Deu por si na calçada, ao pé da porta: disse ao cocheiro que esperasse, e 
rápido enfiou pelo corredor, e subiu a escada. A luz era pouca; os degraus comidos 
dos pés; o, corrimao pegajoso; mas ele não, viu nem sentiu nada. Trepou e bateu. 
N&o aparecendo ninguém, teve idéia de descer; mas era tarde, a. curiosidade 
fustigava-lhe o sangue, as fontes latejavam-lhe; ele tornou a bater uma, duas, trés 
pancadas. Veio-uma muihér; era a cartomante. Camilo disse que ia consulta-la, ela 
fê-lo entrar. Dali subiram ao sótão, por uma escada ainda pior que a primeira e mais 

: escura. Em cima, havia uma salinha, mal alumiáda por uma janela, que dava para o 
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telhada dos fundos. Velhos trastes, paredes sombrias, um ar de pobreza, que antes 
aumentava do que destruia o prestigio. 

A cartomante fé-lo sentar diante da mesa, e sentou-se do lado oposto, com as 
costas para a janela, de maneira que a pouca luz de fora batia em cheio no rosto de 
Camilo. Abriu uma gaveta e tirou um baralho de cartas compridas e enxovalhadas. 
Enquanto as baraihava, rapidamente, olhava para ele, não de rosto, mas por baixo 
dos olhos. Era uma mulher de gquarenta anos, italiana, morena e magra, com 

grandes olhos sonsos e agudos. Voltou trés cartas sobre a mesa, e disse-the: 

— Vejamos primeiro o que é que o traz aqui. O senhor tem um grande susto... 
Camilo, maravilhado, fez um gesto afirmativo. 

— E quer saber, continuou ela, se lhe acontecera alguma cousa ou não... 
— A mim e a ela, explicou vivamente ele. 

A cartomante não sorriu: disse-lhe só que esperasse. Rápido pegou outra vez 
das cartas e baralhou-as, com os longos dedos finos, de unhas descuradas; 
baralhou-as bem, transpds os magos, uma, duas. trés vezes; depois comegou a 
estendé-las. Camilo tinha os olhos nela. curioso e ansioso. 

— As cartas dizem-me... 

Camilo inclinou-se para beber uma a uma as palavras. Entdo ela declarou-lhe 
que não tivesse medo de nada. Nada aconteceria nem a um nem a outro; ele, o 
terceiro, ignorava tudo. Não obstante, era indispensével muita cautela: ferviam 
invejas e despeitos. Falou-lhe do amor que os ligava, da beleza de Rita... Camilo 
estava deslumbrado. A cartomante acabou, recolheu as cartas e fechou-as na 
gaveta. 

— A senhora restituiu-me a paz ao espirito, disse ele estendendo a méo por 
cima da mesa e apertando a da cartomante. 

Esta levantou-se, rindo. 

— V4, disse ela; vá, ragazzo innamorato... 

E de pé, com o dedo indicador, tocou-the na testa. Camilo estremeceu, como 

se fosse a mão da prépria sibila, e levantou-se também. A cartomante foi à cômoda, 
sobre a qual estava um prato com passas, tirou um cacho destas, comegou a 
despenca-las e comê-las, mostrando duas fileiras de dentes que desmentiam as 
unhas. Nessa mesma ação comum, a muther tinha um ar particular. Camilo, ansioso 
por sair, ndo sabia como pagasse; ignorava o prego. 

— Passas custam dinheiro, disse ele afinal, tirando a carteira. Quantas quer 

mandar buscar? 
— Pergunte ao seu coragéo, respondeu ela. 

Camilo tirou uma nota de dez mil-réis, e deu-lha. Os olhos da cartomante 
fuzilaram. O prego usual era dois mil-réis. 

— Vejo bem que o senhor gosta muito dela... E faz bem; ela gosta muito do 
senhor. V4, v4, tranqtilo. Olhe a escada, é escura; ponha o chapéu... 
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A Vida pelo Telefone 
Walcyr Carrasco 

Como salvar em ligagdes simulténeas a namorada e o emprego 

Durante meses, eu e um amigo nos 
falamos por telefone. Sempre reclaméva- 
mos da escassez de encontros pesso- 
ais. 

- Precisamos nos ver! — ele dizia. 
- Vou arrumar um tempinho! — eu pro- 

metia. - 
Posso ser antiquado, mas acredito 

que nada substitui o olho no olho. A ex- 
pressão, o jeito de falar, a gargalhada es- 
pontânea, tudo isso dá nova dimensão ao 

relacionamento. Cumpri minha promes- 
sa e fui a seu apartamento. Nos primei- 
ros dez minutos, falamos da vida como 

não faziamos havia bastante tempo. Em 
seguida, tocou o telefone. 

- Um momento. 
Iniciou-se uma longa discussão so- 

bre quem compratria 0s ingresscs para um 

espetdculo. Já estava desligando quando 
se ouviu o celular. Pediu licença no telefo- 
ne e atendeu, Era alguém discutindo um 

problema profissional. Depois de duas 
respostas, meu amigo disse que, como o 
assunto era complicado, ia terminar um 

telefonema e ligaria em seguida. Falou 
rapidamente com a primeira pessoa, des- 
ligou e voltou ao celular. Foi a vez do bip, 

que tocou insistentemente. Pediu descul- 

pas, foi ver a mensagem. Recado urgen- 
te para chamar determinada pessoa. No- 
vamente, trocou mais algumas frases ao 
celular. Desligou. Pediu-me novas descul- 
pas. Ligou para quem o havia bipado. Mais 

‘questdes de trabalho. Quando anotavaal- 
guns detalhes, a linha, digital, anunciou que 
mais alguém estava querendo ligar. Pediu 
licenga e atendeu a outra linha. Olhou para 

mim e murmurou desculpas. Combinou 
rapidamente os detalhes de uma festa- 
surpresa no fim de semana. Foi fazerum 
café, com o sem-fio acoplado à orelha. 

Volta o celular. Ele tenta botar o pó no co- 

ador, com um aparelho em cada orelha, e 
falando nos dois ac mesmo tempo. 

- Não, querida, eu tentei ligar para sa- 
ber se vocé queria ir ao espetdculo com a 
gente! Mas só deu ocupado... O qué? Néo, 

senhor, não estou falando com o senhor, 
chefe, puxa vida... Claro que o senhor le- 
vou um susto... Eu falando assim, queri- 
da ... Há, ha, há,... Pois &, meu amor... Meu 

amor é ela, chefe ... Eu quero que vocé 
vá, sim, ao show... Eu dou um jeito ... Sim, 

dou um jeito de terminar o relatdrio até se- 
gunda, chefe ... Ah, o senhor também quer 
ir ao show? Bem, eu posso ver se consi- 

go mais entradas e ... Ah, certo ... Meu 

12 
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bem, não fique nervosa, não vou traba- telefonema para dizer bem depressa : 
lhar no fim de semana, é só um relatório, -Preciso ir. Depois eu ligo. 

mas é claro, chefe, vou fazer o relatório o Somiu, satisfeito. 
melhor que puder ... Oh, meu Deus! - Então me chame depois. Mas não 

Corri para ajudar com o café, enquan- esqueça, hein? 
to ele tentava salvar o emprego e a na- - Mando um e-mail e você me res- 
morada ao mesmo tempo. Quase engo- — ponde. Assim o papo fica melhor. ' 

* liu o celular. Quando terminou, sentou-se Gostou daidéia, sem perceber a iro- 

exausto. Nesse segundo, alguémligoue  nia. Pediu mais um minutinho no telefone, 
ele lamentou-se longamente : dizendo que ia me levar até a porta e j& 

- Imagine que ela me pressionou jus- voltava. Comentou, já tranquiito: 

tamente quando eu estava falando com - Nossa, coma a gente tem coisas 
meu chefe ao telefone, e.ele ouviu tudo e para falar. Vocé ficou mais de duas horas 
pelo jeito que respondeu eu.... aqui e nem botamos tudo em dia. . 

- Olhei meu talão de cheques e disquei .Repuxei os labios, educadamente. 
para verificar o saldo. Aproveitei para fa- Certas pessoas estão grudadas aos tele- 
lar com dois amigos. Quando terminava, fones, celulares, bips e e-mails. Inventou- - - 
ele sentou-se naminhafrente, palido, mas se de tudo para facilitar a comunicação. ' 
calmo, com a bandeja e as xicaras. Em Às vezes acredito que, justamente por 
dois rápidos chamados, havia se justifi- — causa disso, ela anda se tornando cada 

cado com ela e se desculpado com ele. vez mais difícil. ' 
Mal pôde perguntar se eu queria açúcar . 
ouadogante. Entrouumfax. — - ' Veja São Paulo, 19 de abril de 2000. 

- Deixa eu ver o que é, pode ser ’ 

importante. . 

Terminou de ler e alguém ligou para 
saber se tinha recebido. Em seguida, li- 
gou para confirmar alguma coisa que fora 
escrita na mensagem. Nao pode terminar 
‘porque o celuiar gritou novamente. Meu 

estémago roncou de fome. Levantei-me. 

Ele fez sinal para que eu me sentasse. 
- Ja estou terminando. Só preciso 

mandar um bip. : 
Observei o relógio demoradamente. 

Aproveitei o intervalo ehtre obip e um novo 
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Cuitura e humanização! 
Maria Lúcia Aranha, Maria Helena Pires Martins 

As diferenças entre o homem e o ani- 

mal não são apenas de grau, pois, enquan- 

to o animal permanece mergulhado na na- 

tureza, o homem é capaz de tranformá-la 

tornando possível a cultura. O mundo re- 

sultante da ação humana é um mundo que 

não podemos chamar de natural, pois se 

encontra transformado pelo homem. 

A palavra cultura também tem vários 

significados, tais como o de cultura de ter- 

ra ou cultura de um homem letrado. Em an- 

tropologia cultura significa tudo o que um 

homem produz ao construir sua existéncia; 

as préticas, as teorias, as instituicbes os 

valores materiais espirituais. Se o contato 

que o homem tem com o mundo é 

intermediado pelo simbolo, a cultura é o 

conjunto de simbolos elaborados por um 

povo em um determinado tempo ou lugar. 

Dada a infinita possibilidade de simboli- 

zar, as culturas dos povos são infinitas e 

variadas. 

A cultura é, portanto, um processo de 

alta liberagao progressiva do homem, o que 

caracteriza como um ser mutagéo, um ser 

de projeto, que se faz a medida que trans- 

cende que ultrapassa a prépria experiéncia. 

Quando o filésofo contemporéneo 

GUSDORF diz que “ o homem nao é o que 

é, mas é o que não é” não esta fazendo 

um jogo de palavras. Ele quer dizer que o 

homem não se define por um modo que o 

antecede, por um esséncia que o caracte- 

riza, nem é apenas o que as circunstancias 

fizeram dele. Ele se define pelo langar-se 

no futuro antecipando, por meio de um pro- 

jeta sua ação consciente sobre o mundo. 

Nao ha caminho feito, mas a fazer, não 

há modelo de conduta , mas um processo 

continuo de estabelecimento de valores. 

Nada mais se apresenta como absoluta- 

mente certo e inquestionavel. 

É evidente que essas condigéo de cer- 

ta forma fragiliza o homem, pois ele perde 

a segurança caracteristica da vida animal, 

em harmonia com a natureza. 

Ao mesmo tempo, 0 que parece ser 

sua fragilidade é justamente a caracteristi- 

cd humana mais perfeita e mais nobre; a 

capacidade do homem de produzir sua 

propria cultura. 

' Texto Extraído do livro: Filosofando. Séo Paulo: 
Editora Moderna. 1993. 
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Eu, etiqueta 
Em minha calça está grudado um nome 

Que não é meu de batismo ou de cartório 

* Umnome .,.estranho. 

Meu blusão traz lembrete de bebida 

Que jamais pus na boca, nessa vida, 

Em minha camiseta, a marca de cigarro 

Que não fumo, até hoje não fumei. 

Minhas meias falam de produtos 

Que nunca experimentei 

Mas são comunicados a meus pés. 

Meu tênis é proclama colorido 

De alguma coisa não provada ; 

Por este provador de longa Idade. * 

* Meu lengo, meu relógio, meu chaveiro, 

Minha gravata e cinto e escova e pente, 

Meu copo, minha xicara, Ú 

Minha toalha de banho e sabonete, 

Meu isso, meu aquilo. 

Desde a cabeça ao bico dos sapatos, 

São mensagens, - 
Letras falantes, 

Gritos visuais, 

Ordens de uso, abuso, reincidéncias. 

Costumne, habito, preméncia, 

tndispensabilidade, 

E fazem de mim homem-anúncio itinerante, 

Escravo da matéria anunciada. 

Estou, estou na moda. B 

É duro andar na moda, ainda que a moda 

Seja negar minha identidade, 

Troca-la por mil, agambarcando 

Todas as marcas registradas, 

Todos os logotipos do mercado. 

- Com que inocéncia demito-me de ser 

Eu que antes era e me sabia 

Tão diverso dos outros, tão mim mesmo, 

Ser pensante sentinte e solitario 

Com outros seres diversos e conscientes 

De sua humana, invencivel condição. 

Agora sou anúncio 

Ora vulgar ora bizarro: 

Em lingua nacional ou em qualquer língua 

(Qualquer, pnncmalmsme) 

E nisto me comprazo, tiro gléria 

De minha anulação. 

Não sou — vê lá — anúncio contratado. 

Eu é que mimosamente pago 

Para anunciar, para vender 

Em bares festas praias pérgulas piscinas, 

E bem & vista exibo esta etiqueta 

Global no corpo que desiste 

De ser veste e sandália de uma essência 

Tão viva, independente, 

Que moda ou subomo algum a comprometa 

Onde terei jogado fora 

Meu gosto e capacidade de escolher, 

Minhas idiossincrasias tão pessoais, 

Ta6 minhas que no rosto se espefhavam 

E cada gesto cada olhar, 

Cada vincó de roupa 

Sou gravado de forma umversal 

Saio da estamparia, não de casa, 

Da vitrine.me tiram, recolocam, 

Objeto pulsante mas objeto 

Que se oferece como signo de outros 

Objetos estaticos, tarifados. 

Por me ostentar assim, tão orguihoso 

De ser não eu, mas artigo industrial, 

Pego que meu nome retifiquem. 

Já não me convém o titulo de homem. 

Meu nome novo é Coisa. 

Eu sou a Coisg, coisameme. 

Carlos Drummond de Andrade, in: Jomal do Bras;l 

16-01- 1952, Rio de Janeiro, Caderno B. 
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A mercantilizacdo da 

“Q obieto da arte, tal como qualquer outro 

produto, cria um público capaz de 

compreender a arte e de apreciar a beleza. 

Portanto, a produgdo não cria somente um 

objeto para o sujeito, mas também um 

sujeito para o objeto.” 

{Korl Marx) 

Atuaimente, notamos em nosso cotidiano, 

o pape! exercido pelos meios de comunicagao 

de massa' (Radio, TV, imprensa escrita), que 

são utilizados, de maneira bastante marcante, 

na construção e reprodução de idéias e valores. 

Isto pode ser verificado nas formas e conteúdos 

das mensagens veiculadas. 

Através de um discurso que aparentemen- 

te incorpora as diversidades culturais, promove- 

se a padronizagao crescente de visdes de mun- 

do que neutralizam conflitos e naturalizam as leis 

do mercado. Leis essas que são estendidas a 

toda e qualquer atividade humana, incluindo a 

área de educagdo e as atividades culturais de 

maodo geral. 

A conseqiiéncia mais evidente deste pro- 

cesso de homogeneização hibridizada - proces- 

so este que uniformiza 08 discursos a partir de 

uma mescla de estilos e visões, conformando 

um “ecletismo” que torna caracteristica um modo 

de pensar e agir -, é o são as implicagbes nas 

apinides sobre a politica, a economia e os fenô- 

menos sociais em curso, explicados de manei- 

ra relativizada, restringindo-se as andlises aos 

aspectos particulares, dissociados dos proces- 

sos macroecondmicos e sociais. 

72 

cultura 

Temos dificuldade de identificar claramente 

os limites que separam ou interpenetram pro- 

gramas culturais, de entretenimento, informati- 

vo/jornalistico e & publicidade e o marketing. 

Neste cendrio, a guerra parece uma teleno- 

vela - pela forma rmelodramatica como & abor- 

dada -; a telenovela subordina o enredo da tra- 

ma ficcional as estratégias para disseminar no- 

vos padrdes de consumo, exibinda as marcas 

de seus patrocinadores; 0 noticiario apresen- 

ta informagoes compartimentadas e com um 

claro viés mercadol6gico na medida em que 

enfatizam elementos que garantam o aumen- 

to da audiéncia. 

Mesmo as produções culturais de raizes 

locais ou regionais (o frevo, o cordel, as festas 

juninas, etc.), são tomadas muito mais como 

produtos para fornentar o turismo, do que expres- 

são da cultura de um povo, sendo incorporadas 

na roda viva da lucratividade, da mercantilizago 

da cultura, 
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Assim, marketing e publicidade ganham lugar 

central, como grandes promovedores das produções 

artísticas, incluindo as culturas locais produzidas por 

determinado segmento da sociedade que são apro- 

priadas e ressignificadas, dependendo de seu poten- 

clal de penetração no mercado. Destamaneiraa arte, 

mais do que nunca, e de forma crescente, transfor- 

ma-se em produto altamente desejado por milhares 

de pessoas na medida em que se toma um bem para 

marcar diferengas sociais e transmitir mensagens, 

‘conotando status e a sensação de inclusão, deinser- 

ção social. o ' 

Desta forma, a vinculação crescente, sob 

novas formas, entre-cultura e grandes negócios, 

faz parte da tendência atual. Uma. série de in- 

centivos por parte dos governos, sob a forma de 

redução ou isenção fiscal para as empresas, 

favorecem os grandes investimentós na área 

musical, cinematográfica, das artes em geral. Um 

exemplo é a promoção de mega exposições de 

* pintores clássicos, com acesso gratuito que per- 

.suas tramas ficcionais. Em 

mite que um público, antes não contemplada, te- 

nha “passagem” por este tipo de evento. No en- 

tanto, isso-não significa acesso a cultura ou a 

configuração de um processo de democratiza- 

ção dos bens culturais que te- 

nha como objetivo possibilitar a 

apropriação de novos conheci- 

mentos, mas trata-se de um 

meio eficaz de disseminar mar- 

cas e ampliar o mercado con- 

sumidor das empresas patroci- 

nadoras. o 

Os programas de entrete- 

nimento funcionam com um for- 

te apelo propagandistico, na 

medida em que langam estere- 

ótipos de estilos de vida e mo- 

dos de ser, através das marcas 

que'expõem naturalmente em 

nome da diversidade, constrói- 

se mercados segmentados, ou mesmo surgem 

novas apropriações e combinações de signos 

que apelam a um público “heterogéneo”. Mais 

do que ter, é necessário criar novos desgjos, 

A velocidade que este processo alcança nos 

dias.atuais é tomado como sinônimo de pro- 

gresso justificado pelos avanços tecnológicos 

e pelo discurso da democratização da infor- 

mação, fundido paradoxalmente com a 

bárbarie da miséria e da violência presentes 

na realidade da população, apresentada diari- 

amente. 

Texto elaborado por Rosana: Miyashiro Fahl, Assessora 

da Secretaria Nacional de Formação da CUT - Ndcleo 

de Educação do Trabalhador 

10 fenémeno da industrializagdo da cultura no sé- 

culo XX, especialmente após a 2º Guerra Mundial, é bas- : 

tante discutido por autores da chamada Escola de Frank- 

furt, que trataram sobre o tema da alienação da arte de- 

corrente da alienação promovida pela divisão social do 

trabalho no modo de produção capitalista, considerado 

no marco da produção fordista e a emergência do consu- 

mo em massa naquele período. 
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Curso intensivo de 

Incomunicacao 
O direito de expresséo é o direito de escutar? 

( 
A televisão aberta e a cabo, a indústria 

cinematográfica, a imprensa de tiragem 

massiva, as grandes editoras de livros e de 
discos e as emissoras de rádio de maior al- 
cance também avangam, com botas de sete 

léguas, para o monopólio. O mass media de 

difusão universal puseram nas nuvens o pre- 

¢o da liberdade de expressao: cada vez são 
mais numerosos os opinados, os que tém o 

direito de ouvir, e cada vez são menos nume- 
rosos os opinadores, os que o tém direito de 
se fazer ouvir. Nos anos seguintes a segunda 
guerra mundial, ainda tinham ampla ressonan- 

cia os meios independentes de informagdo e 
de opinido e as aventuras criadoras que re- 

velavam e alimentavam a diversidade cultu- 
ral. Em 1980, a absorção de muitas empre- 
sas médias e pequenas ja deixara a maior 

parte do mercado planetdrio na pesse de cin- 

qienta empresas. Desde entdo, a indepen- 
déncia e a diversidade se tornaram mais ra- 
ras do que cachorro verde. 

A diversidade tecnologica quer signifi- 

car diversidade democratica. A tecnologia poe 

a imagem, a palavra e a musica ao alcance 
de todos, como nunca antes ocorrera na his- 
tória humana, mas essa maravilha pode se 

transformar num logro para incautos se o 
monopdlio privado acabar impondo a ditadu- 

. ra da imagem unica, da palavra unica e da 

; musica Unica. Ressalvadas as excegoes, que 

afortunadamente existem e não são poucas, 

essa pluralidade tends, em regra, a nos ofe- 

recer milhares de possibilidades de escolher 
entre o mesmo e o mesmo. Como diz o jorna- 
lista argentino Ezequiel Fernandez-Moores, a 

propésito da informação: “ Estamos informa- 
dos de tudo, mas não sabemos de nada.” 

) 
Na aldeia global do universo mididtico, 

misturam-se todos os continentes e todos os 
séculos simultaneamente: “ Somos ao mes- 
mo tempo daqui e de todas as partes, isto &, 
de nenhuma”, diz Alain Touraine, a propdsito 
da televisdo: “ Asimagens, sempre atrativas para 
o plblico, justapdem a bomba de gasolina e 
o camelo, a Coca-Cola e aldeia andina, os 
biue jeans e o castelo principesco”. Acredi- 
tando-se condenadas a escolher entre a 
cépia e o isolamento, muitas culturas locais, 
desconcertadas, desgarradas, tendem a de- 

saparecer ou a se refugiar no passado, Com 

desesperada freqiiéneia, essas cuituras locais 

buscam abrigo nos fundamentalismos religio- 

s0s ou em outras verdades absolutas, 
negadoras de qualquer verdade alheia: pro- 
pdem o regresso aos tempos idos, quanto 

mais puritanos methor, como se as Unicas 
respostas possiveis a modernidade 
avassalante fossem a intolerancia e a nostal- 
gia. 

) (... 
Com os paises pobres ocorre 0 mesmo 

que ocorre com os pobres de cada pais: os 
meios massivos de comunicagac só se dig- 
nam a lhes dar atengao quando são perso- 
nagens de alguma desgraga espetacular que 
possa ter sucesso no mercado. Quantas pes- 
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soas devem ser despedaçadas pela guerra ou 
por um terremoto, ou afogadas por uma inun- 
dação, para que alguns-países sejam notícia e 
apareçam uma vez no mapa do mundo? 
Quantos espantos deve acumular um morto de 
fome para que as câmeras o focalizem uma vez 

"ha vida? O mundo tende a se transformar no 
cenário de um gigantesco reality show. Os po- 
bres, os desaparecidos de sempre, só apare- 

cem na tevê como objeto de zombaria da câmera 

oculta ou como atores de suas próprias 
truculências. O desconhecido precisa ser reco- 
nhecido, o invisivel quer tornar-se visível, pro- 
cura a raiz o desenraizado. O que existe na tele- 
visão, existe na realidade? Sonha o paria com a 
gléria da telinha, onde qualquer espantalho se 
transfigura num gala irresistivel. Para entrar no 
olimpo onde os teledeuses moram, um infeliz | 
seria capaz de dar-se um tiro diante das câmeras 

de um programa de entretenimento. Ultimamen- 
te, a chamada felefixo esta tendo, nuns quantos 

paises, fanto ou mais sucesso do que as tele- 

novelas: a menina estuprada chora diante do 
entrevistador, que a interroga como se a estu- 
prasse outra vez; este monstro é o novo homem 
elefante, olhem s6, senhoras e senhores, ndo 

percam esse fenômeno incrivel; a mulher bar- 
buda procura noivo; um senhor gordo garante 

estar gravido. Ha trinta e poucos anos, no Bra- 
sii, os concursos de horror ja atraíam multiddes 

de candidatos e conseguiam enormes tele-au- 

diéncias. Quem era o ando mais baixo do pais? 
Quem era o nargudo de nariz mais comprido, ao 

ponto de ndo molhar os pés debaixo do chuveiro? 
Quem era o mais desgragado entre os desgraca- 
dos? Nos concursos de desgragados, apresenta- 
va-se no palco o cortejo dos milagres: uma menina, 
sem orelhas, que-tinham sido comidas pelos ratos; 
o débil mental que passara trinta anos acorrentado 

ao pé da cama; a mulher que era filha, cunhada, 

sogra e esposa do marido bébado que a tomara 
invalida. E cada desgragado tinha sua torcida, 
que da platéia gritava em coro : 

- Já ganhou! Ja ganhou! 

22 

() 
Os pobres ocupam também, quase sem- 

- pre, o primeiro plano da cronica policial. Qual- 
quer suspeito pobre pode ser impunemente 
filmado e fotogratado e humilhado quando de- 
tido pela palicia, e assim as tevês e os jornais 
ditam a sentenga antes que se abra o proces- 
so. Os meios de comunicação condenam pre- 
viamente, e sem apelagéio, os pobres perigo- 
sos, como previamente condenam os paises 
perigosos. ' 

056 “ : 
Os meios de comunicação refletem a re- 

alidade ou a moldam? O que vem do quê? O 

ovo ou a galinha? Como metáfora zoológica, 

não seria mais adequada a da cobra que mor- 
de o .rabo? Oferecemos às pessoas o que as 

* pessoas querem, dizem os meios dé comunica- 
. 'ção, e assim se absolvem, mas tal oferta, que 

responde & demanda, gera cada vez mais de- 

manda da mesma oferta: faz-se costume, cria 
sua própria necessidade, transforma-se em 
soma. Nas-ruas há tanta violéncia quanto na 
televisão, dizem os.meios de comunicação. Mas 
a violéncia deles, que expressa a violéncia do . 
mundo, também contribui para multiplicé-la. 

Galeano, Eduardo. De pernas pro ar: a escola do 
mundo ao avessa. Porto Alegre; L&PM, 1998. 
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PETERARNETT, O ANIO CAÍDO DA TELEVISÃO 

Professor Josemar (Yhannes) 

A noficia caiu como uma /uquzúu' bombas que afingiram o covação ds B/yúí, No dia 31 de março, a rede de felevisão 

NECea empresa National Ci:zojm(yfiic, que edita a revista de mesmo name, r‘eyflfi)emn:; demitir o veterano curre.vaw/mfc d 

. guerra Peter Arnett A razão: Areté teria feito declarações inaceiláveis, durante uma entrevista concedida à emissora de televísão 

iraquiana, Arnett dise aos iraquianos que tinha Émwurmá o Fé«na inicial de invasão do fl;wque, e que o número de mortos civis 

ívia estimular manifestações pacifiv{ay em fado o mundo. 

Como e;(f;/imr a /apmporçãa entre o “crime' e o castigo, ainda mais em um país que se vangloria de freervar 4 totale 

absoluta liberdade de aexpressão e comunicação? A rarpar&z ramete a uma árdua discussão sobre o /m(]ef dos meies de comunicação 

na mundo conteraporâneo e mais especificamente sobre a função do correspondente e guerra, 

A felevisão a;áíuín'u um enorme poder de transformar quase Gudo em show, ufiaféeu/fl, diversio. Assim, por a,wnfifu, 

nos vários eflim'tfiw‘ de invasões ¢ : querras cívis 40 /mya dos anos 90 (. Somifia, Haili e Bósnia, aponos para eitar a_/qu], E 

câmaras de Wcfigfiamm s locais de combate antes dos soldados. ' 

Em nossas casas, vemos tudo pela felevisão, e femos a impressão de estar testemunhando “a” verdade dos fates, e não 

apenas “uma” verdade, isto £, uma yím/)/e.v versão que afqmím filmau, edifou e veiculou, O imenso /m/ar azáiuirinfa /rc/a televisão foi 

evidenciado darante a firimw‘m Guerra do @u/fi, em janeirv d G, qmm/y o mundo awmpanáou 4 cobertara da ; querra ['eiía 

(wfn rede fj/ancfáría CNN, em fempo real a0 vívo e em cores, 24 horas por dia, & 

O âncora da CNN, por coincidência, era Peter Arnott, À ópoca, à tede mostiou ao mundo um mf.refa’mb de video 

game: “armas cirúrgicas” que, supostamente, não matariar nenhum civil, atravessavam ox céus noburnos de Bajaéi Sabe-se, 

[’fflf”' que F:;Ív menos 200 mil morrerasn ou forars gravemente feridos na “querra sem sangue 

Lomo fó fmníve/ à CNN falsificar as imagens ¢ o5 conários de uma s guerra transmilida ao vívo? E mais: se a televisão mêíuíríu E 

“m/mcí/m[e de faéí(%m' uma guerra, o que mais ela pané fazer? O frocesso é camf/ãxa, mas é /;am'vef io/mfifimr seus doís /fiéwr 

hásicos. 

O primeiro, é a construção de uma narrativa gquecriae idenbfica o Bem e o Mal o Santo e o Pecador. 

Fssim, no caso da Jggunáo Guerra do Ljulífn f que não fw' | Guerra, mas um massacrs das fl?r(:m imzíuí«nm fu@: Tostados 

Unidos), toda a vez que alguém falava em Saddara Hussein, fogo acrescentava o lermo “ditador”. 

Até ai, tudo bem. Só que ninguém fazr’n quesáía de lembrar que Gamyo Bush 6, /fiam'(/n/;wm‘b, fiamfwfi:r de urnas e, 

certamente, fanático ra@ia.m protustante envolvido até o Pescoço em escândalos de corrupção. 

Úygum[; f;íázr éa @um do carmfinnJenfg 

Com o fpasar do femfla, o fe/&y:ecím/am se acosfumam a í(/emâ'fím nele uma fimte conhecida de ínfm'macão, a_(gus'm 

que apresenta Wããmçõas em um cenário desconhecido & muito mm/y@(a, uma espécie de vizinho honesto e confiável. As omissoras, 

forsua vez, escolhem os mrmfnnpúnl[x mais Mfsqua/ma ese {mfiel.’ Elessão "(Jrutfirzilfl:: “ como avtistas em um show, 

Seducãoéa fmfmrm chave, 

É i, finalmente, que ex(/ÚM o “erime" de Peter Armelt, Ao dizor A_fgr/ que não estava de acordo com o consenso 

fl;rmm/a em tormo do Bem e do Mal, a0 dizer n@u que não astava no roleico da felenovela criada (ãe/as' meios de comunicação, 

- Arneif cometeu uma ímf]erãzárle/ traíção, 

Gramática da mídia 

Na frimeira âGuerra do Ga/fiz em 19g1. a CNN fove um virtual monofm‘/ia de cobértura. 

A novidude /asgum/m Guerra do Golfa foi o xmyímenfn de unia rede j/fifiA/ de TV árabe a Al-Jazeera. Essa vede, 

haseada no Catar, representou yama/)}ma imfizpm/mfe, fazendo contraponto às americanas CNN e Fox e à britânica BBC. 

O contraponto se manifestou no texto: onde a CNN e a BBE diziam “forças da conliziio (e a Fox, cara de fou, dizia 

nós'), a Al- Jazeera dizia “forgas lideradas Í&e/a.r Estados Unidos”. Mas a gramálica das imagens refletiu ainda melhor a 



E 
diferença. CNN, 'Fa;t.;, BEC jflmalsm a m_galôm maioria das suas Ímagens a pm'íír das unidades militares invasoras ¢ o5 
o5, fzufaa/arg: obidentais assistiam aos zfiy;n ros de obuses, howibas e misseis contra um "ímmí?a "invisível. 

A Al-Jazsera Gorou quase toddas as suas irmagens a parfir e wrm-{yoménf&y nas cidades iraquianas, Os 
. e;f:ecfm{urb}dmficr antfiramo ímfgícfg do fl?fifl, pràvsniéníe & fl{fia}w invistvess, sobre ds vitimas civiv. 

Jornafistas na cama 4:&7 Exórcito, como as pmrâfu[m 

'Rç/:rrwfuzímus; em xgguí;/nv, trechos de um arfigo escrito Pa/f: jzzmná&[a trraclense Uri flvmry, sobre o frafm/ dos J‘amfifi:fir'm 
cobertura da invasão do Iraque, ' . 

Ná Idade Médsa, oy aeércitos eram ncampa%wfm por jràm/zrquaníí/mfe; /efimyfi[m‘m. Na Guerra do Graque, os 
xérciios dos Estados Unidos e Grii- flreimfia são acpmfianfimfar por _gmn/[e: IiMMHÍÍ/[M(&' de janmfik‘x’as. Criei o formao 
“prenstituição” para denofar o5 : fornalistas que fransformam o méios de comunicação em prostííatas, Os médicos estão 
camlqrameãaáyx pe/n 9 jutaments de Zfi'{adorafey a salusw vidas na medida-do /?us':r’ve[ (Z'Jamafi;fim’ astio forçados pzé' honra - 
profissional a dizer a verdade, da maneira como a viem. — ' . : 
Nunca íanfm'jbmaísím/í/miàm tanio o seu dever como na cobertura da  guirra, 0 /;em/a m_'gi»a/ deles foi aceítar o ch%; de 
faar[ím'pw e unidades do exército O termo americana embeddded soa como wznvá( pm'o na camá (in bed) - 2 a iso carrm(aamé 
na piática, Um jornalista que aceiln a'cama de uma unidade do exáreito-se forna um escrávo voltntário. É agregado acs 
.ruéomfiw/a: a0 comandante, é levady para os @fim que interessam ao comandantê, vê e escuta miw'fu queo comandante fl?{ejfl, 
É fior do que ser um parfa—mn oficial do exército, por finyz’r ser um mfuírt;r ínné(yenaénú, a firflfiéma não € você só ver uma 
fração  pequena do jrwmé mosaíco da t Guerra, mas sim Eransmibir uma visão fuÉa iêuíueâa  fequena fmpãu. 

Boletim Mundo Ano t1 n's 



Escola Mun. Nova Conquista 

Atividade no Laboratéric de Informatica (English) 

4- Digite no Google: Dia de S50 Valentim nos USA ; 
5- Entre em: hitto://pt.wikipedia.org/wiki/Dia dos Namoradgs; 6- - Escreva em seu caderno sobre: 

‘Teacher: Suellen , 

o X : * Oqueécomemorado nessa data? 
* Como surgiu? Quai a história? 

Name: 
_ Colors | 
ox b 1 f u g b c b d 
Tx f mo u h g n b e o F |sS n g e a t o d = 
r's r e g b r o v nm | 
c p e c & 4§ nk t h b 
t i dwdimogaq t ! ! t norno z w h i t e o a d k q = u q k b s n.e 
T e e n o f f bm |E k 
T q en ¥ e . 1 o yY 
PZ dg vy aikay z Bl uwe wyqgaq  jor w 

green yvellow biack 
blue orange brown 
red - white pink 



PA PARRENAS ERTOS () Read about places in New York City 
and write the correct headings for 
each text. 

a.If you like modern art you'lllove this museum: artists as famous as Van Gogh, Picasso, and Andy Warhal, thousands of beautiful works of art at the MaMA. 

b.This is not a museum. The animals here’are alive and (practically) free! We are the largest urban zoo in the United States. Elephants, tigars, zebras, gorillas, right in front of you! Over 4,000 animals waiting for your visit. 

e. This is a large, public, urhan park in the center of Manhattan, New York City. It is one of the most visited parks in the world and it is open all year. 

d.Located in New York Harbor, this famous statue was a gift of international friendship from the people of France to the people of the United States. 

e. If you like dinosaurs, space shows, fantastic animals, physical sciences, rohots in space, reptiles, amphibians, everything about nature and life, come and visit this fantastic museurn. 

f. Aduits, out! This museum is not for you, this museum is for kids! 

| 
| 

| 



Escola Municipal Nova Conquista 

Teacher: Suellen 

Student: 

Série: 

Palavras em inglês utilizadas no Mundo da 

informação 

a) Alguns substantivos 

backup = arquivo que contém cópia de segurança de 

outro arquivo 

bit bifnary digjit [digito binário] = quantidade 

minima de informação que pode ser transmitida por 

um sistema 

boot = operação que inicializa o funcionamento 

browser = navegador, programa de busca na 

Internet 

byte = seqiiéncia de 8 bits, considerada unidade 

bésica 

bug = erro ou mau funcionamento de um programa 

chip = pastilha, placa minúscula de material de 

condução elétrica usada em circuitos integrados 

drive = unidade de disco 

driver = programa que gerencia a entrada e/ou saida 

de dados 

electronic mail ou e-mail = correio eletrônico 

game = jogo, particularmente jogo eletrénico 

gate = portão, lugar de entrada de dados, etc. 

hacker = génio em combutag:fio que consegue 

penctrar em outros L:Umpíthadcres ou sistemas 

hard disk = disco rígido, disco duro 

hardware = componentes físicos do computador 

homepage = espaço reservado na Internet 

Joystick = dispositivo manual para operar alguns 

jogos eletrbnicos 

led = luzinha colorida no computador; 

line = linha 

link = ligagdo com outras komepages 

modem nrod(ulation)/dem(odulation) = dispositivo 

que converte dados eletrônicos nos sentidos de ida e 

volta 

mouse (camundongo) = dispositivo para 

exesutar diversas operagdes com o 

computador 

no-break (ndo-interrompe) = dispositivo para 

manter o fluxo de eletricidade 

on-line = ligado {0 aparelho), estar na linha 

off-line = desligado (o aparelho), fora da 

Internet 

output = produção, saida (de dados) 

path = caminho (itinerario usado no 

processamento de dados) 

site = sitio, espago reservado na Internet 

scanner = dispositivo para copia de 

documentos 

software = programas e dispositivos com os 

que opera o computador 

web = rede, por antonomasia a Internet. 

b) Alguns verbos: 

attach = anexar (documento com dados) 

delete = apagar, remover (material escrito em 

disco) 

download = baixar (material da Internet) 

reset = reiniciar (0 computador) 

) Algumas siglas: 

CD (Compact Disk) = disco compacto 

{contém material sonoro) 

CD-ROM (Coimpact Disk Read Only 

Memory) = disco que também pode conter 

material visual (multimidia) 

CPU (Central Process Unit) = Unidade 

central de processamento 

HD (Hard Disk) = disco rigido, disco 

duro, whinchesier 

PC (Personal Computer) = computador 

pessoal, micro 

URL (Universal Resource Locator} = 

localizador universal de recursos 

WWW (World Wide Web) = rede de toda a 

teia de âmbito mundial, Internet 



Escola 
Mun. 

Nova 
Conquista 

Teucher: 
Suellent 

Vocabulirio 
da 

moda 

A Armhole 
— 

cava 

Autumn/Winter 
— 
OQutono/Inverno 

B Bag 
— 

bolsa 

Baggy 
— 

largo, folgado 

Bathing 
Suit 

— 
maiô 

(U.S) 

Belt 
— cinto 

Beliloop 
— passante 

Bereau 
ou 

b
u
r
e
a
u
x
 

— 
escritório; 

agência 

Beret 
— 

boina 

Blazer 
— 

blazer 
Blouse 

— 
blusa 

Boeatneck 
— 

gola 
canoa 

Boot 
— 

bota 

Bolero- 
É 

u
m
 
casaco 

curto 
e 

aberto, 
que 

cobre 
somente 

os 
ombros 

e seios 
e 
deve 

ser 

usado 
sobre 

regatas. 
O 

bolero 
pode 

ser 
com 

o1t 
sem 

mangas. 
Bottoms 

— parte 
de 

baixo 
do 

vestuário 
(em 

coleções) 

Bow 
tie — 

gravata 
horboleta 

Boxers 
— 
samba-canção 

Briefs 
— 

cuecas 

Bust— 
busto 

Buttens 
— 

botões 

[ Cap 
— gorro, 

boné 

Clothes 
ou 

clothing 
— 
roupas 

Clutch 
— 

bolsa 
de 

mão 
feminina(“social”- 

tipo 

carteira) 

Coat 
— 

casacos 
Collar 

— 
colarinho 

(of shirt); 
gola 

(of coat) 

Colour 
pallett 

(BRIT) 
— palheta 

de 
cores 

Concealer 
— corretivo 

Corselet— 
É 

um 
corpete 

justo, 
sem 

alças 
e 

com 
formato 

de 
lingerie, 

que 
vai 

até 
a 

altura 

dos 
quadris. 

Pode 
ser 

usado 
sozinho 

sob 

blazers 
ou 

como 
sobreposição 

a 
outras 

peças. 

Costume 
jeweltery 

— 
bijuteria 

Cotton 
— 
algodão 

Crewneck 
— gola 

careca 

Cuff — punho(of 
shirt.coat, 

etc); 
bainha 

(on 

trousers) 
(U.5) 

C
u
s
t
o
m
-
m
a
d
e
 

— 
(clothes) 

feito 
sob 

medida. 

Costume 
— 

traje 
— 

terno 
masculino 

Compact 
powder 

— pó 
compacto 

D Draped 
— 
moulage 

Dress 
— 

Vestido 

E Earrings 
— 

brincos 

Embroidery 
— 
bordado 

Evening 
dress 

— 
fraje 

rigor 
ou 

ceriménia 

(masc. 
BRIT); 

vestido 
de 

noite(fem.) 

Eye 
pencil 

— tápis 
Eye 

s
h
a
d
o
w
 

— 
s
o
m
b
r
a
 

Eyelash 
curlver 

— 
curvex 

Eyeiiner 
— 
delineador 

F Fabric 
— tecido 

Fake 
lashes 

— cilivs posticos 
Flannel 

— flanela 

Flats 
— 
sapatilha 

ou 
sapatos 

baixos 

F
l
o
u
n
c
e
 

— 
babado, 

debrunt 

Foandation 
— 

base 
(rosto) 

Frill 
— 
babado 

Front 
—vista 

G Gloves 
— 

luvas 

H Hanger 
vu 

coat 
hanger 

— 
cabide 

Hut 
— 
chapéu 

Hip 
— 

quadril 

H
o
m
e
w
e
a
r
 

— 
cama, 

mesa 
e 
banho. 

J Jacket 
— jaqueta;paletó 

Jeanswear 
— 
roupas 

confeccionadas 
em 

jeans 

Jewel 
— jóia 

J
u
m
p
e
r
 

— jardineira; 
suéter 

( pullover) 
( 

BRIT) 
K 



K
n
i
t
w
e
a
r
 

— 
roupas 

em 
m
a
l
h
a
 

retilínea 
(tricô) 

L Label 
— 

etiqueta(marca) 

Lace 
— renda 

Lapel 
— 

lapela 
' 

Leopard 
Print 

— 
estampa 

leopardo 

Lipgloss 
— Brilho 

labial 

Lipliner 
— 
&&—.:na%x,haã 

lábios 

Lipstick 
— 
Batom 

Long 
steeve 

— 
manga 

comprida 
M
 

' 

M
a
s
c
a
r
a
 — rimel 

N 
- 

Nails 
acrylic 

ou fake 
nails 

— 
unhas 

postiças 

N
e
c
k
—
 
.uãns.»s 

Necklace 
— 

colar 
. 

P Panties 
— 
calcinha(U.S) 

Pantikose 
— meia-calça 

Pants 
— 

caiças 
( U.S) 

Peek-a-boo 
- 

é como 
se 

chama 
qualquier 

parte 

de 
uma 

peça 
de 

roupa 
que 

foi 
cortada 

para 

deixar a pele-a 
mostra, 

como 
o 
v
e
s
t
i
d
o
 da foto, 

da 
cantora 

Kat 
Graham, 

que 
expõe 

a 
lateral 

do 
tronco. 

Muitas 
vezes 

é 
t
a
m
b
é
m
 

usado 
para 

deixar 
a 
roupa 

intima 
visível. 

Pocket 
— 

bolso 

Print 
— estampas 

: 

P
u
m
p
 

— 
sapatitha(ballet) 

Purse 
— 

carteira 
(BRIT.); 

boisa 
(U.S) 

R 
. 

Ring 
~ 

anel 

.8 Satin 
— 

cetim 

h&..\ — 
cachecol, 

echarpe 
- 

Skirt 
— 

camisa(masc.); 
blusa 

(fem) 

shoe 
- 

sapato 
- 

Shoulder 
— 
ombro 

Short 
sleeve 

— manga 
curta 

Shorts 
— 

shorts 
7 

Silh 
— seda 

Skirt 
— 

saia 

Sleéve 
— 
manga' 

Slipper 
— pantufa 

S
p
o
r
t
s
w
e
a
r
 

— 
roupa 

esportiva 

S
p
r
i
n
g
/
S
u
m
m
e
r
 

— 
Primavera/Verio 

Stitch 
— ponto 

(de 
costura) 

Streetwear 
— 
roupa 

esportiva(jeans) 

Suit 
— 

terno, 
fato 

(masc.), 
g
:
m
.
.
:
a
fl
\
m
i
g
 

i 

(BRIT.) 

Sunglasses 
— 

deulos 
de 

sol 

S
w
i
m
m
u
m
i
n
g
 
costume 

— 
mai6ô(BRIT.) 

 
W
a
i
s
t
c
o
a
t
 — colete 

(masc.) 
: 

T A=shirt 
— 
camiseta 

(U.S) 
Tag 

— 
etiqueta, 

tag 
TFennis 

— tênis 
Tie 

— 
gravata 

“TFop 
— parte 

de 
cima 

do 
vestuário 

( em 
coleções) 

Trousers 
— 

calças 
( BRIT.). 

Turtieneck 
— gola 

rulê 
v
 

Umbrella 
— guarda-chuva 

Underpants 
— 
calcinha 

(BRIT.) 

Underwear 
— 
roupas 

intimas 

‘\; 
- 

Veil 
- 

véu 
. 

Velvet 
— 

veludo 

Vest 
— colete(fem.); 

camiseta 
(BRIT,) 

V
n
e
c
k
 — gola 

V 

Voil 
—voal 

. 

Waist 
— 

cintura 

Wallet 
— 

carteira 

W
a
r
d
r
o
b
e
 

— g
u
a
r
d
a
-
r
o
u
p
a
.
 

Wear 
— 

usar 

Wool 
— I 
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